
O suicídio é uma questão de saúde pública global, com impactos profundos não apenas nos indivíduos afetados,

mas também em suas famílias e comunidades. O papel dos assistentes sociais na intervenção com pacientes que

tentaram suicídio é crucial, pois esses profissionais desempenham um papel central na mitigação de crises, no

apoio emocional e na coordenação de recursos necessários para o processo de recuperação.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
O objetivo deste estudo é compreender a prática dos assistentes sociais no atendimento a pacientes que tentaram

suicídio, explorando as estratégias utilizadas, os desafios enfrentados e os impactos percebidos por esses

profissionais.

MÉTODO
Foi adotada uma abordagem qualitativa para captar a

complexidade das experiências dos assistentes sociais.

Será realizada uma análise documental de registros

institucionais, relatórios de casos e literatura acadêmica

para contextualizar as práticas de assistência social em

contextos de suicídio.

Este estudo destaca a importância do papel dos assistentes sociais no suporte a pacientes em crise suicida, bem

como a necessidade de uma abordagem crítica das dinâmicas de poder dentro das instituições de saúde.

Recomenda-se que políticas e práticas no serviço social sejam desenvolvidas com base em uma compreensão

aprofundada das experiências e desafios enfrentados pelos assistentes sociais, visando promover intervenções mais

eficazes, empáticas e sensíveis às necessidades dos pacientes e suas famílias em situações de crise suicida.

CONCLUSÃO

ATUAÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL JUNTO A 
PACIENTES PÓS TENTATIVA DE SUICÍDIO

EIXO TEMÁTICO
Saúde Mental e Humanização

RESULTADOS
Espera-se que os resultados deste estudo ofereçam

uma compreensão mais profunda das estratégias e

desafios enfrentados pelos assistentes sociais no

atendimento a pacientes que tentaram suicídio. A

análise preliminar sugere que as dinâmicas de poder

nas instituições de saúde, as normas profissionais e

as políticas organizacionais podem influenciar

significativamente as práticas de intervenção e o

bem-estar dos pacientes e assistentes sociais

envolvidos.
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